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      O sapato gasto de Ranat Totz fez um barulho molhado quando ele espetou o cadáver com o dedo do pé. O som mal era audível por cima do suave tamborilar do chuvisco.

      Ele olhou ao redor. Em algum lugar, além das nuvens baixas e escuras, o sol percorria seu caminho no horizonte. As pessoas já se amontoavam na estreita rua atrás dele. Cedo assim, eram comerciantes e mercadores com seus servos e aproveitadores a reboque, movimentando-se na Alameda da Graça, de olho nas carroças puxando rolos de tecido ou madeira ou peixe defumado, ou qualquer outra coisa que pudesse ser vendida nos mercados. Com as mentes na riqueza, na sua acumulação, ou na falta dela. Dromedários que cuspiam e tossiam puxavam as carroças, acertando e grunhindo a qualquer um que chegasse perto demais. Mendigos da Orla passavam entre os nós de mercadores, seus pedidos atravessando o ruído e o barulho da rua: — Dinheiro? Teêm dinheiro? Um três lados? Um disco? Até uma bola? Uma bola de cobre? Um gole do seu barril, ali?

      Aqueles sons eram uma música familiar para os velhos ouvidos de Ranat, mas a última pergunta, que chegou a ele antes de o zurro de um dromedário descontente cortar a voz, fez com que sua boca ficasse cheia de água. Não que ele alguma vez tivesse recorrido a implorar a comerciantes. Eles não eram conhecidos por se separarem de sua bebida ou dinheiro. Mesmo assim, ele gostaria de uma bebida.

      Ele deu outra olhadela furtiva e passou um dedo longo e desgastado pela linha do maxilar, sentindo o emaranhado de fios pontiagudosde aço da sua curta barba branca. Um tremor, o primeiro do dia, estremeceu através dos seus dedos, assumindo uma vida própria ao esvoaçar pelo seu braço. Sim. Uma bebida seria bom.

      Ninguém estava prestando atenção em Ranat, onde ele pairava à beira da escuridão criada entre dois cortiços tortos sem janelas, e ninguém, a não ser ele, tinha visto o cadáver até agora, obscurecido por um saco de tecido rígido e grosseiro comido pelas traças, que tinha sido jogado sobre o corpo, mas que não tinha conseguido cobri-lo completamente.

      Ele se agachou sobre a figura e puxou o mantoa mortalha de estopa para poder ver melhor. O beco era pavimentado aqui, mas perto da Orla e revestido com lama preta escorregadia da largura de um dedo, agarrando-se a qualquer coisa que se afundasse nela. Alguns passos mais à frente, um suave arroto baixo ressoouroncou do chão. Uma válvula bronze ligada à Máquinas da Maré começou a suspirar vapor branco espesso. A nuvem quente passou sobre Ranat por um momento antes de uma mudança sutil no ar, invisível e não sentida afunilar para cima num tornado lento, onde desapareceu no eterno teto cinzento que pairava sobre a cidade de Fom.

      Era um homem. Com o rosto virado para baixo. Cabelo preto com algumans mechas grisalhastraços de prata. Rico. Algum oficial da Igreja, embora o que ele estava fazendo aqui na borda da Orla antes do amanhecer fosse uma pergunta interessante.

      Ranat respirou fundo, prendeu o ar, e o soltou. Forçou as mãos a pararem de tremer. Depois, começou a trabalhar. O casaco era bom — pesado, de couro cinza claro coberto com uma camada de cabelo branco fino. Ele o retirou pelos ombros do homem morto e o experimentou, limpando sem sucesso a lama que estava na parte da frente. Coube nele. Um pouco grande, mas Ranat não se ia queixar disso. As botas também eram melhores do que as que ele usava agora, mas grandes demais. Mesmo assim, ele as pegou e empacotou no pano úmido de estopa que tinha escondido o cadáver. Ele conhecia um cara na arena que pagaria em dinheiro pelo couro se não conseguisse encontrar outro comprador para elas.

      Ele reprimiu um tremor ao virar o corpo, e a lama fez um som suave e de sucção enquanto se agarrava ao peito, coxas e rosto do homem. O corpo era rechonchudo, mas a lama pastosa mascarava todas as outras características, exceto a cor do cabelo dele. Apenas mais um corpo, disse ele a si mesmo. Não havia razão para ser diferente dos que ele normalmente roubava, exceto que este ainda não estava enterrado.

      A camisa do homem estava preta com sangue velho, onde não estava enrugada da lama. Havia um corterasgo logo abaixo do coração, do tamanho do polegar de Ranat. Ele estremeceu de novo, olhando para as manchas no seu novo casaco. Apenas manchas de lama, ele disse a si mesmo, olhando para elas, não muito de perto, nas sombras do beco. Apenas lama.

      O ruído baixo de metalestanho enquanto ele rolava o corpo o tinha feito parar, e agora ele via o que o causou: uma pochete de aparência pesada, outrora elegante, cheia de moedas. Então, ele não podia estar aqui deitado há mais do que algumas horas, mesmo sendo tão cedo pela manhã. Alguém teria levado o dinheiro. Merda, pensou Ranat. Uma hora nesta parte da cidade já era muito. Estava mais para vinte minutos. Ele sentiu o pânico subir pelo estômago, com certeza alguém devia estar o observando, e se levantou para verificar novamente a rua, mas no meio da multidão de pessoas, ele ainda estava sozinho.

      Dinheiro. Ele tinha tido sorte. A bolsa inchou enquanto ele acariciava o fecho que a prendia ao cinto do homem morto. Não só bolas e discos, mas também três lados. Ranat poderia beber durante um mês. Talvez mais, se ele se controlasse e só bebesse vinho quente.

      Seus dedos longos hesitaram sobre a fivela do cinto que ele tentava soltar quando seu olhar parou em cima dele pela primeira vez. Ele sugou uma pequena respiração que passou sibilando através da abertura dos dois dentes superiores da frente que faltavam. Mesmo através da lama gordurosa e salgada, ele podia dizer que a fivela era preciosa. Cristais — ou eram diamantes? — apareciam através das lacunas de lama preta onde os dedos desajeitados de Ranat a tinham raspado. Outras pedras preciosas, verdes e amarelas, formavam um formato angular e estilizado de uma fênix, com um único rubi quadrado servindo como olho do pássaro. Tudo estava preso no metal da própria fivela. E não era apenas cobre ou bronze. A coisa segurava o peso cinzento e escuro do ferro.

      Ranat acabou de puxar e soltar o cinto e o empacotou com as botas. Ele deu tapinhas no resto do corpo. Num bolso estreito no interior da coxa, encontrou uma carta, com pedaços de um selo de cera preta quebrado ainda presos a ela. Uma das bordas estava marcada e manchada de sangue escuro. Seu coração acelerou com a excitação, mas ele resistiu à vontade de ler. Era melhor esperar até que ele saísse da chuva. É melhor me afastar deste maldito cadáver antes que alguém o visse em cima dele e tivesse a ideia errada.

      Ele deu alguns passos na direção da Alameda da Graça, parou, e voltou para o beco. Ele se agachou uma última vez, desta vez para limpar a lama no rosto do morto com um punhado de trapos encharcados que estavam amontoados em uma porta próxima. A enorme riqueza do homem morto era espantosa, mais ainda por onde ele estava no fim, e Ranat esperava reconhecer os traços redondos e suaves, mas ao limpar não havia nada de familiar no rosto.

      — Bem, — disse ele a si mesmo. — Tenho que dar o fora daqui.

      Ele pisou novamente na Alameda da Graça e atravessou até as ruas sem nome, ainda fazendo o seu melhor para fingir que as manchas irregulares e escuras nas lapelas do seu novo casaco eram da lama. Ele levantou com esforço o saco com as botas e o cinto sobre o ombro, e a cada poucos passos ele verificava para ter certeza de que a bolsa de dinheiro ainda estava segura debaixo da sua camisa de linho puída. Ele teria que se livrar das botas e da fivela em breve, porque ele não queria carregá-las por aí, mas primeiro, precisava de uma bebida.
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        Nobre senhor,

      

        

      
        Por favor, considere issto um convite para discutir a nova situação de uma forma mais informal. Embora me encontre concordando com relutância quanto à maioria dos detalhes, há alguns pontos que eu gostaria que você considerasse.

      

        

      
        Reservei uma cabine no Marquês do Corvo pelo resto do dia, onde espero que me agracie com sua sabedoria.

      

        

      
        Com o maior respeito,

        Seu servo na Graça

      

      

      

      Ranat esvaziou seu copo e o colocou entre os que estavam vazios alinhados na borda da mesa deformada, uma construção inclinada de madeira levada pela correnteza e antigos paletes estilhaçados, encaixados e colocados com aparente aleatoriedade, junto de outros móveis semelhantes, dentro do porão a que todos se referiam como “o bar”.

      Ele deu um longo gole no copo seguinte — o oitavo em cima da mesa e o último a ser esvaziado — e examinou o que restava do selo de cera, grato pelo tremor nas suas mãos ter desaparecido.

      Cera negra. A imagem de uma árvore, uma lua crescente pendurada sobre ela, algum tipo de criatura sentada entre as raízes estilizadas. O suficiente tinha quebrado para manter o tipo de animal que era — algum que tivesse galhadas ou chifres — um mistério.

      Ranat leu a carta novamente, apreciando as formas das palavras enquanto passavam por seus olhos. Ele não compreendeu o que ela estava dizendo. Ele nunca tinha ouvido falar do Marquês do Corvo. Mesmo assim, foi uma leitura mais interessante do que os habituais manifestos e listas de expedição que ele acabava recolhendo na maior parte do tempo.

      No entanto, a nota explicava algumas coisas. Quem quer que tivesse sido o cadáver, ele tinha andado tramando alguma coisa. Um oficial da Igreja, talvez, tentando fazer algum negócio extra. Algo suspeito. Algo que tinha dado errado depressa, e deixado o homem com o corpo jogado num beco desconhecido em Fom, esfaqueado no coração.

      — Devia ter se preocupado com a droga da sua própria vida, — resmungou Ranat, olhando para o papel mais uma vez antes de voltar a dobrá-lo e o enfiar no bolso do seu novo casaco.

      — O que foi isso? Merda, Ranat, acho que esse sangue não é seu, ou estaria desmaiado com sete cervejas e meia dentro de você.

      Ele olhou na direção da voz. Ele tinha ficado concentrado na carta por mais tempo do que tinha pensado. O bar estava cheio com o cheiro dos vagabundos que estavam lá quando ele chegou, o chão de serragem estava quase escondido através da massa de pernas, e as paredes de pedra sangravam umidade de uma centena de respirações impregnadas de álcool. Luz se infiltrava pela porta da frente, solta e torta na sua moldura, era um amarelo aguado das lâmpadas brilhantes em vez do cinzento aguado da luz do dia. Em algum lugar, além do nublado arenoso, o sol tinha se posto.

      Quem falava era uma mulher marcada com imperfeições, magra, com olhos afiados e claros, e um rabo de cavalo em um cabelo cor de areia que parecia ter sido feito há semanas e ignorado desde então. O rosto dela era enrugado e esburacado, como uma mulher velha drenada da sua beleza, embora Ranat soubesse que ela não tinha nem metade da sua idade. A vida nos túneis da Orla era cruel, mesmo para aqueles a quem era gentil.

      — Não é sangue, Gessa. É lama. — Ranat gesticulou para a cadeira em frente a ele, onde seus copos vazios abarrotavam a mesa.

      Ela balançou a cabeça. — Não tenho dinheiro para cerveja hoje à noite. Fico surpresa que você tenha. — Ela olhou para os copos vazios. — Nem rum, nem vinho quente, mas sim cerveja. — Ela fez uma pausa. — Oito delas. Até agora.

      Ranat encolheu os ombros. — Fiz um achado. Se quiser alguma coisa, é por minha conta, pelo menos uma vez. — Ele deu um sorriso para ela, mostrando os dentes que faltavam. — Mas não espere essa oferta em breve novamente. Se eu fosse você, aceitaria.

      — Um achado? De quem é o túmulo que você desenterrou agora? Do duque anterior? Do maldito arcebispo em pessoa? — Mas enquanto falava, ela puxou a cadeira, franziu o cenho quando balançou debaixo dela, e empurrou os copos vazios para o meio da mesa.

      — Nenhum túmulo, desta vez — disse Ranat. — Embora ele não estivesse menos morto por falta de um.

      Ele acenou para o garçom, um garoto de nove ou dez anos, com uma cicatriz áspera e violenta que atravessava sua cabeça raspada da sobrancelha direita até aà nuca. — Mais cinco cervejas. E uma para a minha amiga. — Ele mexeu dentro do casaco e puxou uma moeda triangular, um pouco menor que a palma da sua mão, estampada com o relevo de um velho sério de um lado e uma lua crescente e um sol estilizados do outro. — E continue trazendo, — acrescentou ele ao jogar a moeda na direção do rapaz, que acenou com a cabeça e desapareceu entre a massa de pessoas indo até o bar.

      Os olhos de Gessa estavam arregalados. — Um três lados? Você fez um achado, não foi?

      Ranat coçou sua barba maltratada e sorriu. — Te falei. Parece que algum pobre bêbado de alguma propriedade se meteu em algo que não conseguiu lidar. Se me perguntar, eles devem ficar atrás dos seus portões onde possam se sentir superiores e seguros. É perigoso na cidade. Já ouviu alguma coisa sobre isso?

      — Quer dizer alguém importante que apareceu morto? — Ela encolheu os ombros. — Não. Pelo menos, ainda não. Sabe quem ele era?

      — Não. No entanto, encontrei algumas botas. Grandes demais para mim. E um casaco. Ah, sim. E isto. — Ele alcançou debaixo da mesa e dentro do saco e remexeu no fundo até que os dedos se fecharam à volta do cinto cheio de lama. Ele o puxou para fora e empurrou pelos copos vazios.

      Os olhos de Gessa ficaram ainda maiores. A expressão dela era quase cômica. Dois olhos gigantescos como pratos brancos e azuis sobre um rosto estreito e amassado, pratos que se preparavam para secar. — Caramba — disse ela baixinho enquanto pegava a fivela e sentia o peso dela. — Ferro?

      — Parece que sim. Sem falar das pedras. Reconhece o trabalho?

      — Não, — disse ela sacudindo a cabeça. — No entanto, deve ser alguém da Igreja. Ninguém mais pode se dar esse luxo. Bem, talvez um dos mercadores. Onde encontrou o corpo, se ele ainda não estava enterrado da maneira que você gosta?

      Ranat ficou carrancudo, mas ignorou o comentário. — Bem ali. A algumas ruas da Orla. Amontoado em um beco.

      Gessa acenou com a cabeça. — Acho que ele não estava fazendo nada de bom, então. Ainda assim, que idiota. Se vai fazer negócios na Orla, pelo menos se vista de acordo. Vindo vestido assim para a favela, alguém vai te esfaquear.

      Ele arrancou o cinto das mãos de Gessa bem quando o garoto voltou com outra bandeja com cervejas e lutou para encontrar espaço para elas na mesa já lotada.

      Ranat falou ao redor dos braços do garoto. — Sim, foi o que eu pensei, mas ele não foi esfaqueado pelo dinheiro. Quem quer que o tenha matado, só o queria morto. Isso também é esquisito. Se vai matar alguém assim, pode pelo menos fazer com que pareça um assalto.

      — Sabe onde vai se livrar disso? — Pperguntou Gessa, ignorando o garoto, que tinha juntado todos os copos vazios na sua bandeja e estava agora à espera de uma pausa na multidão para levá-los de volta para a cozinha.

      — NaMeh. Acho que posso levar as botas para Han. Mesmo que ele não as queira, ele ainda me deve por aquela vez que tirei metade do seu inventário daquele incêndio. Não tenho certeza sobre o cinto. Não conheço ninguém que tenha esse tipo de dinheiro sobrando para pagar adiantado por algo assim, e não tem chance de eu aceitar menos do que ele vale. Merda, mesmo sem as pedras, o ferro vale tanto quanto o saco de dinheiro que o pobre bastardo tinha com ele.

      Gessa mastigou o lábio em silêncio por um minuto. — Eu conheço um cara, talvez.

      — Algum contrabandista da Orla?

      — Não. Ele é legítimo. Paga os Impostos da Salvação e tudo mais.

      Ranat franziu as sobrancelhas. — Então, porque ele faria negócio comigo?

      — Ele sabe que pode te pagar menos do que aquela coisa vale, e mesmo assim você vai embora feliz porque é mais do que vai conseguir em qualquer outro lugar.

      — Negócios primeiro, fé depois, não é? — Pperguntou ele com sarcasmo.

      Gessa encolheu os ombros. — Não é sempre assim que funciona?

      — Então, acho que você vai querer uma parte, se me disser onde esse cara está.

      Ela sorriu, revelando dentes da mesma cor que o chão de serragem. — Trinta por cento?

      — Haá!

      — Está bem, então. Não precisa ficar assim. Que tal quinze?

      Ranat riu, e desta vez foi genuíno. — Merda, mulher. Vou fechar em dez, e te dar uma ou duas lições sobre pechinchar, já que parece ser tão ruimmá nisso.

      Gessa franziu a sobrancelha, mas conseguiu tornar a expressão amigável. — Certo. Dez. Mas está em dívida comigo.

      O sorriso dele não sumiu. — O que quer dizer? Eu já te comprei uma cerveja.
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      Já era tarde quando saíram do bar sem nome, lá fora estava frio o suficiente para condensar o chuvisco constante numa chuva leve.

      — Suponho que este seu comerciante misterioso não trabalha à noite, — murmurou Ranat, virando o colarinho contra o frio.

      — Não, — disse ela, e pareceu que ela ia acrescentar algo mais, mas ficou calada.

      — Bem, — disse Ranat após um momento. — Não adianta ficar de pé na chuva. Minha casa não é longe daqui, você sabe disso. — Ele olhou para ela.

      Ela sorriu um pouco. — Sim, eu sei. Vamos.

      Eles fizeram o caminho através das ruas estreitas e sinuosas de Fom. Após um quarteirão, edifícios de dois e três andares de pedra calcária e ruas estreitas pavimentadas deram lugar a barracos de um andar de madeira levada pela correnteza e becos ainda mais estreitos de lama. Aqui e ali, válvulas ocultas da Máquinas da Maré abriam com cliques suaves, e o excesso de vapor assobiava das aberturas e tubos de cobre que se projetavam das bases das paredes. Estas também cederam quando atravessaram para a Orla, e tochas tremeluziam e a luz oleosa e tênue dos lampiões de óleo substituíram as lâmpadas que brilhavam amarelo.

      A Orla era o que todos chamavam de o quadrante noroeste de Fom — uma densa coleção de barracos e cabana, amontoados ao longo dos penhascos e apoiados nas plataformas em decomposição que revestiam a face calcária, até à linha da maré alta e das ondas violentas. A maior parte da Orla estava sob seus pés agora, no labirinto de túneis, cavernas, pedreiras e tumbas esculpidas na rocha que, em outras partes de Fom, foram preenchidas com os equipamentos da Máquinas da Maré que alimentavam a cidade.

      Gessa era uma nativa da Orla, nascida e criada, e Ranat sabia que ela era mais do que capaz de navegar no labirinto tridimensional que se encontrava abaixo deles. Ele suspeitava que, tal como a língua, era necessário um conhecimento de infância para se tornar fluente. Ele tinha vindo para cá há cinquenta anos e ainda temia descer nos túneis sem um guia.

      A casa de Ranat ficava na superfície, no porão de um cortiço ilegal de um andar, perto o suficiente para ouvir o barulho constante do mar. Uma pilha de vigas de madeira mofada que parecia não servir a nenhum outro propósito escondia a entrada do seu quarto, a porta era mantida fechada por uma simples fechadura de cerâmica.

      Ele entrou primeiro e fez Gessa esperar do lado de fora, enquanto ele caminhava na ponta dos pés entre as pilhas de livros, cartas e pedaços de papel até o lampião de óleo preso na parede, que ele acendeu com um pedaço de sílex pendurado ao lado em um barbante. As janelas altas sem vidros ao longo do teto, com apenas um palmo de espessura, não deixavam entrar nenhuma luz de verdade, mesmo durante o dia, e eram cobertas por cobertores pesados e mofados de pelo de dromedário para impedir a entrada de um pouco da umidade.
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      Gessa pairou na porta, olhando ao redor da sala com a luz fraca e cintilante. O chão e as paredes eram esculpidas em pedra calcária, cortadas a partir do alicerce onde Fom ficava. O teto era de madeira, marrom e inacabado, deformado pela umidade implacável. Vigas de apoio nuas brotavam das paredes e suportavam a carga do piso que afundava por cima.

      Em um canto, sob a lâmpada, um monte de cobertores e trapos indicavam a cama de Ranat. Prateleiras improvisadas de madeira levada pela correnteza e tijolos cobriam o resto do quarto, abarrotados de livros velhos, cartas e pilhas de papel. Mais livros e documentos estavam amontoados pelo quarto. Apesar da aleatoriedade, ela suspeitava de que havia uma organização no lugar que fazia todo o sentido na mente de Ranat Totz.

      — Dentro ou fora, — declarou ele. — Eu quero fechar a porta.

      Gessa entrou e fechou a porta atrás dela. — Vejo que não mudou muito as coisas desde a última vez em que estive aqui, — ela brincou, procurando um lugar para se sentar. Seus olhos pousaram em um banco torto, e ela moveu a pilha de papel que oa ocupava antes de se sentar, colocando a pilha entre as outras espalhadas pelo chão.

      — O que há para mudar? — Ele tirou a carta que tinha encontrado no corpo de dentro do casaco, deu outra olhada nela a arquivou em uma das prateleiras.

      — Porque você tem tudo isto, afinal? Merda, você ao menos sabe ler?

      Ranat sentou na sua pilha de trapos com um gemido. — Você não me perguntou isso da última vez que esteve aqui?

      — Sim.

      — E o que eu disse?

      — Disse que essa era uma história para outro dia.

      Ele resmungou enquanto ria. — Mesmo? Essa é uma resposta de merda. Mas parece algo que eu diria.

      Gessa não se deu ao trabalho de responder.

      — Então, — continuou Ranat. — Quer saber, ou quê? E para responder à sua pergunta, sim, eu seiposso ler.

      — Você foi criado em um templo?

      Ele a encarou, mas podia dizer que ela estava sendo sincera. — Suponho que é uma pergunta justa. Não, eu não era um garoto do templo. Cresci em um vinhedo.

      — Seus pais eram viticultores?

      — Haá! Essa é boa. Você acha que eu viveria assim? Não. Servos endividados. Eu ainda estaria lá se não tivesse fugido. Estaria lá ou morto.

      — Isso não fez apenas a dívida dos seus pais aumentar, o filho deles fugindo daquela maneira?

      Ranat encolheu os ombros, desviou o olhar dela, se focou em nada. — Eu era jovem. — A voz dele ficou suave.

      Gessa limpou a garganta e gesticulou ao redor. — Então, como é que isso explica tudo isto?

      Ele olhou para ela. — Eu tinha, — inferno, eu não sei, — nove anos, talvez. Dez. Percebi que não conseguia imaginar passar o resto da minha vida colhendo uvas. Tive essa ideia de aprendeme ensinar a ler, por isso comecei a roubar livros do mestre do vinho. No que quer que eu pudesse colocar as mãos. Manifestos, documentos de contabilidade. Algumas escrituras da Igreja. Direito. Não importava. As palavras eram o que me fascinavam. Que todos aqueles arranhões na página significavam alguma coisa, e quando eu os juntava, eles significavam outra coisa. Eu não conseguia superar isso. Acho que aprendime ensinei a ler com pura força de vontade. Eu precisava saber como todos aqueles símbolos funcionavam juntos.

      — Depois de um tempo, ficou mais fácil. Ouvir conversas entre o mestre e seus contadores me ajudaram a superar as dificuldades. Depois que saí e vim para a cidade, descobri que havia outras línguas por aí. N’naradin eu tinha dominado na vinha. Agora, eu tinha Skald, Valez. Outros quebra-cabeças para resolver. — Ele parou, olhou ao redor de sua casa. — Acho que fiquei empacado.

      — Você também sabe ler Skald e Valez? — A voz dela era incrédula.

      Ranat riu, mas o som era triste. — Não, mas esse era meu plano. Depois descobri a garrafa. Meio que perdi minha motivação depois disso.

      — E o roubo de sepulturas? — Pperguntou Gessa.

      Ranat fez uma careta, mas, mais uma vez, não detectou qualquer malícia ou repugnância na voz dela. Apenas curiosidade. Mesmo assim, ele não conseguiu encontrar o olhar dela. — Sepulturas são de domínio público, — declarou ele como se isso resolvesse as coisas. — É fácil o suficiente de encontrar onde eles colocam os de alto escalão, se você souber ler.
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